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Este artigo discute a for
mação de psicólogos diante 
dos problemas de aprendiza
gem, part indo da análise de 
concepções e práticas psico
lógicas de atendimento ensi
nadas em cursos de gradua
ção em Psicologia. 2 6 8 
prontuários de atendimento 
em clínicas-escola foram 
pesquisados, focalizando-se 
os seguintes aspectos: nature
za e perfil dos encaminha
mentos escolares, concepções 
e modalidades de atendi
mento psicológico à queixa 
escolar. Constatamos que a 
interpretação dada aos enca
minhamentos escolares pelos 
psicólogos clínicos demons
tra desconhecimento de boa 
parte das pesquisas educacio
nais relativas à vida diária 
escolar, embora se teçam 
críticas à qualidade da esco
la pública brasileira. 
P s i c o l o g i a ; e d u c a ç ã o ; 
p s i c o l o g i a e s c o l a r ; p s i c o 
l o g i a c l í n i c a ; f o r m a ç ã o 
dc p s i c ó l o g o s 

UNDERGRADUATE 
EDUCATION OF 
PSYCHOLOGISTS TOWARDS 
THE LEARNING PROBLEMS: 
CHALLENGES AND 
PERSPECTIVES 

This article analyses the 
psychological concepts and 
practices of assistance 
relating to the learning 
problems taught in 
undergraduate courses of 
Psychology. 268 records of 
attendance were examined, 
focusing the following 
aspects: nature and profile 
of the school procedures, 
modes and conception of 
psychological assistance 
relating to the learning 
problems. One can verified 
that the interpretation 
clinical psychologists give 
to the school complaint 
reveals that they do not 
know the latest research 
related to the daily life of 
a school even when they 
criticize the quality of the 
public school. 
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"A ciência moderna, ao colocar-se sobre 

fundamentos pragmáticos, 

'absorve', assimila a estrutura cotidiana" 

A g n e s H e l l e r 

A 
Á. ) \ psicologia enquanto área do conheci

m e n t o tem v o l t a d o grande parte de sua pesquisa 

para explicar os processos de aprendizagem e desen

volvimento que ocorrem na infância e na adolescên

cia. Essas duas fases da vida do ser h u m a n o desta

cam-se na produção acadêmica e, pela sua importân

cia, ocupam lugar de relevância na formação do psi

cólogo. E também nessas duas fases do desenvolvi

m e n t o - i n f â n c i a e a d o l e s c ê n c i a - q u e e s t ã o 

• Professora doutora do Instituto de Psicologia da Universidade de 

São Paulo. Sua área de atuação é a psicologia escolar. 



cen t rados os ma io re s índ ices de e n c a m i n h a m e n t o pa ra a t e n d i m e n t o 

p s i c o l ó g i c o , e m f u n ç ã o de a l g o q u e é c o n s i d e r a d o p e l o a d u l t o 

c o m o i n a d e q u a d o ou i n s u f i c i e n t e nesse d e s e n v o l v i m e n t o ou n o 

processo de a p r e n d i z a g e m . Q u a i s os m o t i v o s que l e v a m os a d u l t o s 

a e n c a m i n h a r e m cr ianças e adolescentes ao ps icó logo? Esta pe rgun t a 

v e m s e n d o r e s p o n d i d a por m e i o de l e v a n t a m e n t o s feitos e m c l í n i -

cas -esco la de v á r i o s c e n t r o s de f o r m a ç ã o e m P s i c o l o g i a ( A n c o n a -

Lopez , 1983 ; S i l v a r e s , 1 9 8 9 ) ; c o m o t a m b é m n o s s e rv i ços p ú b l i c o s 

de a t e n d i m e n t o , e m U n i d a d e s B á s i c a s de S a ú d e de v á r i a s r eg iõe s 

da c idade de São Paulo , c o m o a p o n t a m os l e v a n t a m e n t o s feitos por 

U r b i n a t t i e c o l a b o r a d o r e s (Tabulação, 1989; U r b i n a t t i et ai, 1994) . 

T o d o s esses t r a b a l h o s i n d i c a m q u e n a f a i x a e t á r i a e n t r e 7 e 14 

anos , a p r o x i m a d a m e n t e dois terços dos e n c a m i n h a m e n t o s ps ico lógi 

cos o c o r r e m por p r o b l e m a s v i v i d o s pe las c r i a n ç a s no seu processo 

de e sco la r i zação . 

T e n d o e m v i s t a esse d a d o e n d ê m i c o p re sen te na n a t u r e z a do 

e n c a m i n h a m e n t o ps ico lógico , nosso interesse voltou-se para a aná l i se 

desses e n c a m i n h a m e n t o s , b u s c a n d o desve la r os m o t i v o s q u e l e v a m 

e d u c a d o r e s e p a i s a p r o c u r a r e m o a t e n d i m e n t o p s i c o l ó g i c o . 

R e a l i z a m o s u m es tudo e x p l o r a t ó r i o (Souza , 1996) e n v o l v e n d o 

qua t ro cursos de formação de ps icólogos , ana l i s ando os dados de en

c a m i n h a m e n t o de 268 p r o n t u á r i o s de c r i a n ç a s e ado le scen te s . Este 

n ú m e r o corresponde a 3 0 % dos e n c a m i n h a m e n t o s rea l izados e m cin

co serviços de a t e n d i m e n t o ps ico lógico de un ivers idades paul i s tas . As 

pe rgun tas feitas aos p r o n t u á r i o s de a t e n d i m e n t o fo r am as seguin tes : 

q u e m são as cr ianças encaminhadas? ; qua is os p rob lemas enfrentados 

na escola que m o b i l i z a m os educadores a e n c a m i n h a r e m seus a lunos 

para a t end imen to psicológico?; que m o d a l i d a d e de a t end imen tos e en

c a m i n h a m e n t o s é oferec ida à c r i a n ç a e ao ado l e scen t e c o m proble

m a s escolares nos cursos de fo rmação de ps icó logos? 

QUEM SÃO AS CRIANÇAS ENCAMINHADAS 

As c r i a n ç a s a t e n d i d a s p e l o s p s i c ó l o g o s e n c o n t r a m - s e , e m sua 

m a i o r i a , n o i n í c i o d o p r o c e s s o de a l f a b e t i z a ç ã o . A a m o s t r a 

pesqu i sada caracter iza-se da segu in te m a n e i r a : a m é d i a de i dade dos 

e n c a m i n h a m e n t o s é de 9,3 anos , e 6 6 % dos a l u n o s es tão c u r s a n d o 

en t re a p r i m e i r a e a tercei ra séries do E n s i n o F u n d a m e n t a l ; destes, 

3 5 % encon t ram-se na s egunda série. D o total de e n c a m i n h a m e n t o s , 

a p r o x i m a d a m e n t e 7 em cada 10 c r ianças são m e n i n o s . D o con jun to 

de e n c a m i n h a m e n t o s , 4 0 % são p r o v e n i e n t e s de esco las p ú b l i c a s , e 

4 % das escolas p r ivadas . 



PROBLEMAS ENFRENTADOS NA ESCOLA 

QUE CULMINAM COM O 

ENCAMINHAMENTO PSICOLÓGICO 

O l e v a n t a m e n t o i n d i c a que o m o t i v o m a i s f reqüente de enca

m i n h a m e n t o está no fato de a c r i a n ç a a p r e s e n t a r o q u e os educa 

dores d e n o m i n a m p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m a t r e l a d o s a p r o b l e 

m a s de a t i t u d e s e m sa la de a u l a ( 2 6 % ) , ou s o m e n t e p r o b l e m a s de 

a p r e n d i z a g e m ( 2 4 % ) ou a i n d a apenas p r o b l e m a s de a t i t udes ( 1 9 % ) . 

O u se ja , a s o m a d o s m o t i v o s de e n c a m i n h a m e n t o m o s t r a q u e 

6 9 % das c r i a n ç a s a p r e s e n t a m p r o b l e m a s na a p r e n d i z a g e m ou apre

s e n t a m a t i t udes c o n s i d e r a d a s i n a d e q u a d a s em sala de a u l a . A p r in 

c i p a l q u e i x a d a s c r i a n ç a s i n g r e s s a n t e s r e c a i e m p r o b l e m a s d e 

a p r e n d i z a g e m ; nas sér ies s u b s e q ü e n t e s c o m e ç a m a a p a r e c e r c o m o 

m o t i v o de e n c a m i n h a m e n t o t a m b é m os p r o b l e m a s de a t i t u d e s 

i n a d e q u a d a s . U m a boa p a r c e l a d o s e n c a m i n h a m e n t o s é fei ta p o r 

p ro f i s s iona i s da área da saúde , 1 9 % , e apenas 1 3 % são t r az idos pe

los pa i s . U m o u t r o g r u p o de e n c a m i n h a m e n t o s p r o v é m de o u t r a s 

á reas , c o m o , por e x e m p l o , da Vara da I n f â n c i a e da A d o l e s c ê n c i a , 

t o t a l i z a n d o 6 % dos e n c a m i n h a m e n t o s . 

A a n á l i s e da a m o s t r a a p o n t a t a m b é m p a r a o fato de q u e os 

m e n i n o s e as m e n i n a s são e n c a m i n h a d o s por m o t i v o s d i ferentes : as 

m e n i n a s são m e n o s e n c a m i n h a d a s por a t i tudes c o n s i d e r a d a s indese

j á v e i s q u e os m e n i n o s , n u m a f r e q ü ê n c i a de 1 8 % c o n t r a 2 0 % . Os 

m e n i n o s , por sua vez, são m e n o s e n c a m i n h a d o s por d i f i cu ldades n o 

processo de a p r e n d i z a g e m , 2 3 % con t ra 2 9 % . 

A o r e l a c i o n a r m o s a sér ie c o m o m o t i v o de e n c a m i n h a m e n t o 

o b s e r v a m o s que o m o t i v o de e n c a m i n h a m e n t o m a i s f reqüente pa ra 

u m a c r i a n ç a que cursa a p r i m e i r a sér ie é o de p r o b l e m a de ap ren 

d i z a g e m ( 3 4 % ) , s e g u i d o de p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m e a t i t u d e s 

( 2 3 % ) . O m o t i v o de e n c a m i n h a m e n t o que s o m a d u a s ca t ego r i a s , a 

saber, p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m e a t i tudes , t em u m a d i s t r i b u i ç ã o 

s e m e l h a n t e en t r e as c r i a n ç a s q u e c u r s a m as s e g u n d a s , t e r c e i r a s e 

q u a r t a s sér ies . 

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO OFERECIDO 

Q u a n d o c h e g a m à c l í n i c a - e s c o l a , esses c l i e n t e s p a s s a m p e l o 

p r o c e s s o de t r i a g e m , e é fei to o " p r i m e i r o e n c a m i n h a m e n t o " . D a s 

cr ianças que c h e g a m para a t e n d i m e n t o , 5 0 % são e n c a m i n h a d a s pa ra 



p s i c o d i a g n ó s t i c o , e, e m b o r a a q u e i x a seja escolar , a p e n a s 8% de las 

são d i r e t a m e n t e e n c a m i n h a d a s pa ra u m a t e n d i m e n t o " p s i c o p e d a g ó -

g ico ou de d i s t ú r b i o s de a p r e n d i z a g e m " . U m des t aque é feito pa ra 

o fato de que as c r i anças que a p r e s e n t a m q u e i x a de " p r o b l e m a s de 

a p r e n d i z a g e m " foram m a i s e n c a m i n h a d a s pa ra t r a t a m e n t o "ps icope-

d a g ó g i c o " e a t e n d i m e n t o e m " d i s t ú r b i o s de a p r e n d i z a g e m " , n u m 

p r i m e i r o e n c a m i n h a m e n t o que as d e m a i s q u e i x a s . A f r eqüênc ia de 

des i s tênc ia ent re a en t rev is ta de t r i agem e o processo p s i c o d i a g n ó s 

t i co é de 3 8 % dos c l i en t e s . 

D u r a n t e o p rocesso p s i c o d i a g n ó s t i c o , o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o 

u t i l i z a d o foi o teste p s i c o l ó g i c o , cuja f r eqüênc ia de a p l i c a ç ã o che

gou a 140 vezes. O u seja, c ada caso teve e m m é d i a 2,2 testes ap l i 

cados . O teste m a i s a p l i c a d o foi o H T P ( H o u s e , Tree , Pe r son ) , 2 7 

vezes, s egu ido pe lo C A T (Teste de A p e r c e p ç ã o T e m á t i c a , versão In

f a n t i l ) , 2 0 vezes , e o W I S C (Esca la W e c h s l e r de I n t e l i g ê n c i a p a r a 

C r i a n ç a s ) e o Bender , 15 vezes c a d a u m . 

O u t r o d a d o o b t i d o refere-se ao e n c a m i n h a m e n t o r e a l i z a d o 

após o p s i c o d i a g n ó s t i c o , e m que 2 2 % dos casos são e n c a m i n h a d o s 

p a r a p s i c o t e r a p i a (os p a i s ) e 2 2 % p a r a l u d o t e r a p i a ( c r i a n ç a s ) . Os 

e n c a m i n h a m e n t o s para as classes especia is c o r r e s p o n d e m a 1 1 % dos 

casos a t end idos e somente 4 % dos e n c a m i n h a m e n t o s são feitos para 

a t e n d i m e n t o espec í f ico e m " d i s t ú r b i o s de a p r e n d i z a g e m " . 

DEFININDO OS TERMOS "PROBLEMAS DE 

APRENDIZAGEM E DE COMPORTAMENTO" 

Q u a i s são os c h a m a d o s p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m ? Q u a i s são 

as a t i tudes da c r i ança em sala de a u l a que são m o t i v o s de e n c a m i 

n h a m e n t o p s i c o l ó g i c o ? C o m o são q u a l i f i c a d o s pe los e d u c a d o r e s ? 

A l e i t u r a dos p r o n t u á r i o s foi fei ta p r o c u r a n d o i d e n t i f i c a r os 

e p i s ó d i o s , as d e s c r i ç õ e s q u e t r a d u z i s s e m o s e n t i d o d a s c a t e g o r i a 

d e n o m i n a d a s c o m o " p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m " e " p r o b l e m a s de 

c o m p o r t a m e n t o " . A s s i m sendo , os c h a m a d o s " p r o b l e m a s de apren

d i z a g e m " são descr i tos da segu in te m a n e i r a : " t roca de le t ras" , "dif i 

c u l d a d e e m l e r as p a l a v r a s " , " n ã o c o n s e g u e l e r e e s c r e v e t u d o 

a m o n t o a d o " , " a i n d a está na fase dos rab i scos" , " n ã o consegue copi

ar da l o u s a " , " d i f i c u l d a d e na c o o r d e n a ç ã o m o t o r a f ina" , " t roca le

tras, não acen tua pa lavras e não sabe q u a n d o tem que escrever u m a 

letra m a i ú s c u l a " , " n ã o sabe ler e escrever, s o m e n t e cop ia , ... só co

nhece a letra A" , " o m i t e pa l av ra s , s í l abas e le t ras e m d i t a d o s e có

p ia s e c o m e t e er ros g r a m a t i c a i s " , " n ã o acer ta as c o n t a s " , "va i m a l 



e m m a t e m á t i c a " , " b a i x o r e n d i m e n t o esco la r " , "é l e n t o " , " n ã o está 

a c o m p a n h a n d o o r i t m o das ou t r a s c r i a n ç a s " , " repe t iu d u a s vezes a 

p r i m e i r a série e m função de d i s r i t m i a " , "é d i s t r a í d o " , " t e m d i f i cu l 

d a d e e m fazer a l i ç ão de casa" . 

C o m re lação aos c h a m a d o s "p rob l emas de c o m p o r t a m e n t o " ou 

de " a t i t u d e s " , são desc r i t o s , en t r e o u t r o s , os s e g u i n t e s p r o b l e m a s : 

" n ã o r e s p o n d e às c h a m a d a s e às p e r g u n t a s " , "sa i da c lasse v á r i a s 

vezes" , "recusa-se a r ea l i za r tarefas d e t e r m i n a d a s , c o m o l e i tu ra , po r 

e x e m p l o " , " compreende , m a s n ã o obedece a ins t ruções" , "esquece as 

regras e fala b a i x o " , " n ã o ap resen ta o r d e m e m seu c a d e r n o " , " n ã o 

c o n s e g u i a f ica r s e n t a d o a s s i s t i n d o às a u l a s " , "é m u i t o a g r e s s i v o " , 

" b r i g a e faz b a g u n ç a " , "é i n supo r t áve l na escola: pegou u m est i le te 

pa ra abo rda r as m e n i n a s , para apron ta r" , "é c a l a d o " , " n ã o fala c o m 

a p r o f e s s o r a , n ã o c o n v e r s a c o m os o u t r o s , n ã o p e d e p a r a i r a o 

b a n h e i r o " , "é f a c i l m e n t e e n g a n a d o pe l a s o u t r a s c r i a n ç a s " , " n ã o se 

in teressa pe la escola" , "só quer saber de b r i nca r na esco la" , " a pro

fessora falou que q u a l q u e r coisa ele chora" , " n ã o pres ta a t enção ao 

q u e a p r o f e s s o r a f a l a " , " n ã o t e m i n t e r e s s e p o r n a d a n a e s c o l a " , 

" m u i t o ne rvoso , n ã o ace i ta a p r e n d e r por m e d o de e r ra r" , " s e m p r e 

foi o p r i m e i r o da classe, b r i g o u c o m a professora de m a t e m á t i c a e 

t i r o u n o t a v e r m e l h a " , " n ã o teve i n t e g r a ç ã o c o m os p r o f e s s o r e s " , 

"professora n ã o consegue co loca r l i m i t e s " . 

CONSIDERAÇÕES A PARTIR DOS MOTIVOS 

DE ENCAMINHAMENTO APRESENTADOS 

As descr ições de que ixas escolares ap re sen t adas a c i m a nos d ã o 

u m razoáve l c o n j u n t o das p r i n c i p a i s razões pe las q u a i s as c r i a n ç a s 

são e n c a m i n h a d a s para a t e n d i m e n t o ps icológico . O nosso o lha r para 

esses " m o t i v o s de e n c a m i n h a m e n t o " n ã o se c e n t r a r á n a s c r i a n ç a s , 

c o n f o r m e suge re a l e i t u r a d o s p r o n t u á r i o s , e n q u a n t o u m re f l exo 

de exp l i cações que c o m u m e n t e nos c o n d u z e m aos c h a m a d o s "p ro 

b l e m a s de a p r e n d i z a g e m " . M a s p a r t i m o s da c o n c e p ç ã o de q u e ta is 

e n c a m i n h a m e n t o s nos r e v e l a m o d ia -a -d ia da escola , os p r i n c i p a i s 

conf l i tos que professores e a l u n o s d e p a r a m e que de a l g u m a fo rma 

t e n t a m resolver , ou seja, "os p e d i d o s de a juda da esco la" . 

Nossa a n á l i s e das q u e i x a s a p r e s e n t a d a s pa r t e d o c o n j u n t o de 

re lações que são tec idas no processo de e sco l a r i zação de que par t i 

c i p a m professores , a l u n o s , pa i s , m e c a n i s m o s i n s t i t u c i o n a i s de fun

c i o n a m e n t o , es t ru tura estatal , re lações a t ravessadas por p reconce i tos 

e estereótipos em relação às cr ianças pobres e suas famí l ias , por u m a 



rea l idade educac iona l de g rande preca

r i e d a d e n o f u n c i o n a m e n t o da esco la 

púb l ica . O u seja, as considerações que 

fa remos sobre os m o t i v o s de encami 

n h a m e n t o p a r t e m d o n o s s o o l h a r 

para u m a escola em sua "pos i t iv idade" 

(Ezpeleta & Rockwel l , 1986) . 

As a f i r m a ç õ e s p re sen te s l e v a r a m -

nos a c o n s i d e r a r q u e as q u e i x a s , e m 

sua g r a n d e m a i o r i a , são a t r i b u í d a s às 

c r i a n ç a s . S ã o e las q u e t r o c a m le t ras , 

n ã o a p r e n d e m , b r i g a m c o m os cole

gas , de sobedecem às regras estabeleci

da s , são ne rvosas ou c h o r a m m u i t o , 

n ã o s a b e m se d e f e n d e r ou se defen

d e m até d e m a i s . 

A s q u e i x a s a c i m a r e v e l a m - n o s 

u m processo de e sco la r i zação em que 

o e d u c a d o r t e m m u i t a d i f i c u l d a d e 

e m e n s i n a r e s sa c r i a n ç a , n ã o s a b e 

c o m o l i d a r p e d a g o g i c a m e n t e c o m 

ques tões l i g a d a s a o p roces so de alfa-

bet ização, p r i n c i p a l m e n t e das c r ianças 

ingressan tes , c o m m u i t a s expec ta t ivas 

e m r e l a ç ã o ao ler e ao e sc reve r . As 

h i s t ó r i a s de r e p e t ê n c i a c o n f i r m a m 

essa d i f i c u l d a d e e m e n s i n a r , p r o d u 

z i n d o u m a c r i a n ç a d e s i n t e r e s s a d a , 

d i s t r a í d a , agress iva . 

As q u e i x a s t a m b é m r e v e l a m - n o s 

d i f i c u l d a d e s e sco l a r e s n o s e n t i d o de 

e s t a b e l e c e r r e g r a s q u e p o s s a m se r 

o b e d e c i d a s pe las c r i a n ç a s b e m c o m o 

a e x i s t ê n c i a de c r i a n ç a s q u e d i s c o r 

d a m dessas r e g r a s d a s m a i s d i v e r s a s 

m a n e i r a s : d a a p a t i a à a g r e s s i v i d a d e . 

As q u e i x a s e s c o l a r e s e x p õ e m o n ã o 

s a b e r d o s a d u l t o s e m l i d a r c o m 

c r i a n ç a s que n ã o c o n s e g u e m c u m p r i r 

os " c o m b i n a d o s " , q u e n ã o s a b e m o s 

até q u e p o n t o são de fa to e x p l i c i t a 

d o s e m s a l a de a u l a , o u se e n c o n 

t r a m i m p l í c i t o s n a s ações p e d a g ó g i 

cas d o p rofessor . 



A s q u e i x a s m o s t r a m - n o s u m a 

d i f i c u l d a d e m u i t o g r a n d e na r e l ação 

entre escola e pa is . U m a re lação qua

se l i t i g i o s a , e m q u e v á r i o s p a i s se 

d i z e m o b r i g a d o s a v i r ao p s i c ó l o g o 

para que seu f i lho não seja pena l i za 

do na escola. U m a re lação coerc i t iva , 

i m p o s i t i v a , de d e s c o n s i d e r a ç ã o a o s 

a r g u m e n t o s d o s p a i s a r e s p e i t o de 

seus f i lhos , em que a o r d e m pedagó

gica t ransforma-se e m lei e d e t e r m i n a 

o e n c a m i n h a m e n t o p s i c o l ó g i c o . 

O u t r o aspecto presente nas quei

xas é a v e r d a d e i r a p e r e g r i n a ç ã o dos 

p a i s de u m p r o f i s s i o n a l a o u t r o e m 

b u s c a " d o q u e m e u f i l h o t em, p o i s 

não vai bem na escola". A medica l iza-

ção do processo de e sco la r i zação for

temente marcada pelos mui tos encami

nhamen tos pelos quais mui tas cr ianças 

passa ram até chegar ao "pior deles": a 

c o m p r o v a ç ã o da def ic iência men ta l . 

AS QUESTÕES 

REFERENTES AOS 

PROBLEMAS DE 

APRENDIZAGEM 

C o m r e l a ç ã o aos problemas de 

aprendizagem, u m d o s p r i n c i p a i s 

mo t ivos de e n c a m i n h a m e n t o refere-se 

ao fato de as c r i a n ç a s a p r e s e n t a r e m 

d i f i c u l d a d e s de l e i t u r a e de e s c r i t a . 

Na d e s c r i ç ã o dessas d i f i c u l d a d e s , os 

educadores ressa l ta ram c o m o ma i s co

m u n s a t roca de letras, a o m i s s ã o de 

letras nas pa lavras , os erros ortográfi

cos e de a c e n t u a ç ã o , o fato de a cri

ança escrever conforme fala e, portan

to, escrever pa l av ra s e r r adas , escrever 

sem separar as pa lavras (escrever t udo 

a m o n t o a d o ) , s o m e n t e c o p i a r sem en

t e n d e r o q u e e s t á e s c r e v e n d o , n ã o 

diferenciar q u a n d o se usa a letra ma i 

úscu l a e a m i n ú s c u l a . O u t r a s que ixa s 

r e l a c i o n a m - s e ao t r a ç a d o d a e sc r i t a , 

c o m o apresentar u m a letra feia ou ter 

u m a coo rdenação m o t o r a " r u i m " . 

Os m o t i v o s q u e l e v a r a m profes

sores e p a i s a e n c a m i n h a r e m a l u n o s 

das p r i m e i r a s sér ies do E n s i n o Fun

d a m e n t a l para a t e n d i m e n t o ps ico lóg i 

co s ã o , n a m a i o r p a r t e , os q u e se 

r e f e r e m a o p r o c e s s o de a p r e n d i z a 

g e m da l í n g u a escr i t a e da l e i t u r a . 

A s d e s c r i ç õ e s m a i s d e t a l h a d a s 

sobre os p r o b l e m a s de l e i tu ra e escri

ta nos fazem pensa r que u m a g r a n d e 

pa r ce l a dos professores está r e a l i z a n 

d o seu t r a b a l h o de a l f a b e t i z a ç ã o a 

p a r t i r d a c o n c e p ç ã o d e q u e t u d o 

que se desvia d o p a d r ã o e s t abe lec ido 

é p a t o l ó g i c o e p o r t a n t o p a s s í v e l de 

a t e n d i m e n t o p s i c o l ó g i c o . Essa con 

c e p ç ã o de a l f a b e t i z a ç ã o é d a t a d a ao 

f i n a l d o s a n o s 6 0 , e dá g r a n d e i m 

p o r t â n c i a aos c h a m a d o s " d i s t ú r b i o s 

de a p r e n d i z a g e m " . O u seja, a f o rma 

da l e t r a d i s t o a n t e ( d i s g r a f i a ) , a d i f i 

c u l d a d e n a l e i t u r a - e s c r i t a ( d i s l e x i a ) , 

n ã o escrever o r t o g r a f i c a m e n t e (d isor -

t o g r a f i a ) , n ã o p r o n u n c i a r c o r r e t a 

men te os fonemas ( d i s l a l i a ) , ser agi ta

do e m sa la de a u l a ( h i p e r a t i v i d a d e ) , 

cada u m a das diferenças que u m a cri

ança apresentava d i a n t e de seu g r u p o 

recebia u m d i a g n ó s t i c o especí f ico . 

Embora a m p l a m e n t e ques t ionada 

pe las c i ê n c i a s soc ia i s , o b s e r v a m o s , de 

t e m p o s e m t e m p o s , o r e s s u r g i m e n t o 

da c o n c e p ç ã o h e r e d o l ó g i c a ou o rgâ 

n ica pa ra e x p l i c a r fatos soc ia i s , p r in 

c ipa lmen te na área educac iona l . Ques

t i o n a n d o essa concepção , apresenta-se 



o t r a b a l h o d e M o y s é s e C o l l a r e s 

( 1 9 9 2 ) . S e g u n d o as a u t o r a s , o m o d e 

lo q u e n o r t e i a a e x p l i c a ç ã o m é d i c a 

para os p r o b l e m a s e d u c a c i o n a i s par te 

da i n fec to log ia : "Se A causa B, B só 

p o d e ser c a u s a d o p o r A, o n d e A é 

u m agen te b i o l ó g i c o b e m d e t e r m i n a 

d o e e x t e r n o a o h o m e m " . A p l i c a n 

do-se essa l ó g i c a à a p r e n d i z a g e m , te

m o s " s e u m a d o e n ç a n e u r o l ó g i c a 

p o d e c o m p r o m e t e r o d o m í n i o d a 

l i n g u a g e m escr i ta , será q u e a c r i a n ç a 

que n ã o a p r e n d e a ler e escrever não 

ter ia u m a d o e n ç a n e u r o l ó g i c a ? " 

A p r inc ipa l cr í t ica a essa expl ica

ç ã o es tá e m a p l i c a r aos f e n ô m e n o s 

soc i a i s m o d e l o s b i o l ó g i c o s , descons i 

d e r a n d o , n o caso d a a p r e n d i z a g e m , 

t o d o o c o n j u n t o de t r a b a l h o s q u e 

retratam a complex idade do fenômeno 

da e s c o l a r i z a ç ã o , r e d u z i n d o - o a s i m 

ples falhas no s is tema nervoso central . 

Em gera l , ta i s m é d i c o s p r o c u r a m as 

causas dos problemas de aprendizagem 

e m e x a m e s a n á t o m o - p a t o l ó g i c o s dos 

cérebros de pac ien tes que a p r e s e n t a m 

ta i s c o m p o r t a m e n t o s ou e m e x a m e s 

sof i s t i cados de " r e s s o n â n c i a m a g n é t i 

ca", no caso da d i s l ex ia , sem sucesso: 

n e n h u m a lesão cerebra l foi encont ra 

da até o m o m e n t o e m c r i a n ç a s q u e 

são e n c a m i n h a d a s pelas escolas para o 

a t e n d i m e n t o p s i c o l ó g i c o p o r p rob le 

m a s de a p r e n d i z a g e m . 

E m u m a p e r s p e c t i v a i n t e r a c i o -

nis ta , as s i tuações ap re sen t adas c o m o 

" p r o b l e m a s " p e l o s p r o f e s s o r e s n ã o 

p a s s a m d e e t a p a s q u e a t r a v e s s a m 

a q u e l e s q u e se e n c o n t r a m n o i n í c i o 

d o p r o c e s s o de a l f a b e t i z a ç ã o . Essa 

re lação fica m a i s ev iden te q u a n d o se 

v e r i f i c a a i d a d e d a c r i a n ç a e n c a m i 

n h a d a . As c r i a n ç a s i n g r e s s a n t e s , por

t a n t o p o r v o l t a de 7 a n o s , s ã o as 



m a i s e n c a m i n h a d a s por p rob lemas de 

a p r e n d i z a g e m , p r i n c i p a l m e n t e de lei

t u ra e de escr i t a . 

As p e s q u i s a s d e s e n v o l v i d a s n a 

perspect iva ps icogenét ica por Ferreiro 

(1982, 1983, 1985) c o n s i d e r a m que as 

que ixas ap resen tadas , tais c o m o t roca 

de l e t r a s , e r ros o r t o g r á f i c o s , " e sc r i t a 

a m o n t o a d a " , d ú v i d a na u t i l i z a ç ã o de 

le t ras m a i ú s c u l a s e m i n ú s c u l a s , escre

ver c o m o se fala, omissão de letras ou 

s í l abas das pa lav ras em d i t ados e có

pias , cometer erros gramat ica is , apenas 

c o p i a r sem e n t e n d e r o c o n t e ú d o , ler 

sem obedecer aos s inais de pon tuação , 

n ã o pas sam de aspectos l i gados à na

tu reza do p rocesso de a p r e n d i z a g e m 

da l í n g u a escri ta . 

Ta i s pesqu i sas , ao r e c o n s t r u í r e m 

h i s t o r i c a m e n t e o p e r c u r s o da h u m a 

n i d a d e e m b u s c a d a c o m u n i c a ç ã o 

pe la l í n g u a escr i ta e ao a c o m p a n h a r 

o p r o c e s s o de a q u i s i ç ã o da e s c r i t a 

e m c r i a n ç a s a p a r t i r das c o n c e p ç õ e s 

que elas t êm sobre tal s i s t ema , ques

t i o n a m as af i rmações até então vigen

tes e exp l i cam os con teúdos subjacen

tes aos c h a m a d o s "e r ros" ou "proble

m a s de a l f a b e t i z a ç ã o " , m e n c i o n a d o s 

nos p r o n t u á r i o s c o n s u l t a d o s . 

V á r i o s p r o c e d i m e n t o s d e s c r i t o s 

a c i m a e r ea l i zados pelas c r ianças não 

são p a t o l ó g i c o s , c o m o se a c r e d i t a v a 

e m u m a concepção assoc iac ion is ta de 

a l fabe t ização , m a s s i m são m o m e n t o s 

d o p rocesso de a q u i s i ç ã o da es t ru tu

ra e dos m e c a n i s m o s de u m a l í n g u a . 

A c r i a n ç a a o e s c r e v e r u m a p a l a v r a 

o m i t i n d o l e t r a s n ã o e s t á e r r a n d o , 

mas s im d e m o n s t r a n d o como naque le 

m o m e n t o pensa a respei to da escr i ta 

de d e t e r m i n a d a p a l a v r a . F e r r e i r o e 

t an tos ou t ro s p e s q u i s a d o r e s d e m o n s 

t ram que, ao proceder dessa m a n e i r a , 



a c r i ança t em hipóteses sobre o siste

m a da esc r i t a que s u s t e n t a m u m es

q u e m a i n t e r p r e t a t i v o . 

As d e s c r i ç õ e s d o s p ro fe s so res e 

os r e l a t o s d o s p a i s p r e s e n t e s n o s 

p r o n t u á r i o s d o s c l i e n t e s a t e n d i d o s 

l evam-nos a crer que há u m a tendên

c i a d e s s e s e d u c a d o r e s a a p r e s e n t a r 

u m a c o n c e p ç ã o i d e a l i z a d a a r e spe i to 

da s c r i a n ç a s i n g r e s s a n t e s , e s p e r a n d o 

q u e t e n h a m u m a l e t r a l e g í v e l , u m a 

c o o r d e n a ç ã o m o t o r a pe r f e i t a , escre

v a m s e m p r e s s i o n a r m u i t o o l á p i s 

ou a i n d a q u e já e s te jam e m es t ág ios 

a v a n ç a d o s n o processo de a l fabe t iza 

ç ã o d e m a n e i r a q u e u m p e q u e n o 

c o n t a t o c o m as i n f o r m a ç õ e s da pro

fessora seja suf ic iente para escreverem 

e l e r e m c o r r e t a m e n t e . 

A o a f i rmar que seu a l u n o só co

nhece a letra A, o professor d e m o n s 

t ra q u e n ã o h o u v e u m p r o c e s s o de 

ens ino -ap rend izagem, pois não conhe

cer o a l f a b e t o , n ã o o m e m o r i z a r e 

n e m sequer saber c o m o u t i l i z á - l o só 

a c o n t e c e c o m c r i a n ç a s q u e t e n h a m 

u m q u a d r o d e d e f i c i ê n c i a m e n t a l 

a c e n t u a d o ou u m q u a d r o ps icó t i co a 

pa r t i r dos p r i m e i r o s a n o s de v i d a . 

Essa d i f i c u l d a d e e m r e l a ç ã o à 

l e i t u r a e à e s c r i t a se dá , ne s se m o 

m e n t o , n o b o j o d o P r o j e t o C i c l o 

B á s i c o , p o i s g r a n d e p a r t e da s c r i a n 

ças e n c a m i n h a d a s e s t u d a e m esco las 

p ú b l i c a s das redes e s t adua l e m u n i c i 

pa l . Pe squ i s a s recen tes a r e spe i to do 

C i c l o B á s i c o ( C r u z , 1 9 9 4 ) a n a l i s a m 

as d i f i c u l d a d e s p e l a s q u a i s p a s s a o 

s i s t ema de c ic los , a l g u m a s de las refe

rentes à c o m p r e e n s ã o do p ro je to pe

d a g ó g i c o p o r u m a c a t e g o r i a de pro

fessores que , há anos , v e m recebendo 

u m a sé r ie de " p a c o t e s p e d a g ó g i c o s " 

d e d i f e r e n t e s l i n h a s t e ó r i c a s , p o r 

m e i o de ações e s t a t a i s q u e de scons i 

d e r a m o saber d o c e n t e . 

O d e s p r e p a r o do professor p a r a 

os e n o r m e s desa f ios q u e a tarefa pe

d a g ó g i c a ex ige é a p o n t a d o p e l a pes

q u i s a d o r a c o m o fruto de u m a po l í t i 

ca e d u c a c i o n a l q u e n ã o dá a d e v i d a 

a t e n ç ã o a essa f o r m a ç ã o . As f o r m a s 

c o m o os c o n t e ú d o s d a s n o v a s p r o 

pos t a s t e ó r i c a s e m e t o d o l ó g i c a s q u e 

c h e g a m aos professores m u i t a s vezes 

c o n t r a d i z e m os seus p r e s s u p o s t o s te

ór icos . Na d i scussão de seu t r aba lho , 

C r u z a f i r m a que , e m b o r a o cons t ru -

t i v i s m o seja a c o n c e p ç ã o h e g e m ô n i c a 

i m p l a n t a d a pe los ó rgãos d i re tores do 

p r o j e t o e d u c a c i o n a l n o e s t a d o de 

São Paulo , a m e t o d o l o g i a u t i l i zada na 

fo rmação dos professores pa ra u t i l izá-

lo n ã o i n c l u i os p r i n c í p i o s q u e essa 

p r o p o s t a de fende na p r ó p r i a r e l a ç ã o 

de a p r e n d i z a g e m do professor . 

As p rá t i ca s p e d a g ó g i c a s t a m b é m 

são obje to de p r e o c u p a ç ã o : os r ema-

n e j a m e n t o s c o n s t a n t e s de c r i a n ç a s 

e n t r e as c l a s s e s e m b u s c a d e u m a 

h o m o g e n e i d a d e de t r a b a l h o que n ã o 

e x i s t e , a p e r m a n ê n c i a d e m a i s d e 

c i n c o h o r a s e m sa la de a u l a , d i a r i a 

m e n t e , a m á u t i l i z a ç ã o de e s p a ç o s 

pedagóg icos que se r i am f u n d a m e n t a i s 

p a r a o p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m , 

c o m o as au las de educação ar t í s t ica e 

e d u c a ç ã o f ís ica . 

M u i t a s d a s m u d a n ç a s a s e r e m 

rea l izadas na re lação ens ino-aprendiza-

g e m p a r t e m da necess idade de o pro

fessor acredi tar na capac idade de pen

sar de seu a l u n o , pa ra que dessa for

m a possa e s t r u t u r a r m a i s c l a r a m e n t e 

as tarefas a se rem r e a l i z a d a s e m sa la 

de aula . As pesquisas c o m professores 

b e m - s u c e d i d o s ( K r a m e r & A n d r é , 

1984 ; S o u z a , 1 9 9 1 ) m o s t r a m m u i t o 



c l a r a m e n t e que o professor dessas salas tem a crença na c a p a c i d a d e 

de seu a l u n o , p o r t a n t o e n s i n a o c o n t e ú d o p a r a a sua sér ie , o rgan i 

za a tarefa de sa la de a u l a , e x p l i c i t a os c o m b i n a d o s , p o d e n d o até 

r evê - los à m e d i d a q u e a c l a s se for r e s p o n d e n d o às n e c e s s i d a d e s 

m í n i m a s de m a n u t e n ç ã o da o rgan i zação para a rea l i zação de tarefas. 

COM RELAÇÃO AO PROBLEMA DE ATITUDES 

O u t r o g r a n d e g r u p o de q u e i x a s refere-se às atitudes apresenta

das pela criança na escola. S e g u n d o os mot ivos de e n c a m i n h a m e n t o s 

a n a l i s a d o s , pa rce l a s i g n i f i c a t i v a de c r i a n ç a s que n ã o obedece às re

gras estabelecidas pelo professor na sala de au la acaba sendo encami 

n h a d a p a r a a t e n d i m e n t o p s i c o l ó g i c o . A t i t u d e s c o m o c o n v e r s a r 

m u i t o , esquecer as regras e s t abe lec idas , n ã o ap re sen ta r u m c a d e r n o 

o r g a n i z a d o , não obedecer q u a n d o s o l i c i t a d o , recusar-se a fazer a l g o 

são os p r i n c i p a i s m o t i v o s p e l o s q u a i s as c r i a n ç a s são c o n d u z i d a s 

aos c o n s u l t ó r i o s p s i c o l ó g i c o s . 

A n a l i s a n d o as q u e i x a s a p r e s e n t a d a s , p o d e m o s obse rva r que há 

u m conjunto de regras estabelecidas pelo professor em sala de au la às 

q u a i s as c r i anças devem adaptar-se e / o u submeter-se. Os p r o n t u á r i o s 

das cr ianças não descrevem as situações em que essas regras são segui

das ou m e s m o desobedecidas . Não se cons ta ta ram nos p ron tuá r ios as 

c i rcunstâncias em que tais ações da cr iança aconteceram, desconhecen-

do-se até m e s m o as a l ternat ivas que porventura t e n h a m s ido tentadas 

pe lo professor no sen t ido de reverter essa s i t uação . 

Das a t i tudes c i t adas pe los professores, a ag re s s iv idade é a m a i s 

f r e q ü e n t e . N o s p o u c o s p r o n t u á r i o s e m q u e essa a g r e s s i v i d a d e é 

d e s c r i t a , e m ge ra l , r e l a c i o n a - s e a b r i g a s c o m os c o l e g a s , p r o v o c a 

ções , fazer b a g u n ç a , a t r a p a l h a r a a u l a , r a b i s c a r a l i ç ã o d o o u t r o , 

e m p u r r a r ou ba te r e m u m colega , ag r ed i r v e r b a l m e n t e , g r i t a r m u i 

to, en t re o u t r a s . N ã o cons t a no p r o n t u á r i o o m o m e n t o e m q u e a 

a t i tude "agress iva" aconteceu, ou seja, deu-se n u m m o m e n t o e m que 

p e g a r a m o seu m a t e r i a l escolar sem ped i r , ou se h a v i a c o m p e t i ç ã o 

en t re d u a s ou m a i s c r i a n ç a s c o n s t a n t e m e n t e na sa la , g e r a n d o essa 

i n i m i z a d e , e n f i m , n ã o h a v i a p e r g u n t a s do p s i c ó l o g o que p o s s i b i l i 

tassem aos pa is d a r e m m a i s dados sobre o contex to em que a a t i tu

de da c r i a n ç a acon teceu . 

Em o u t r o ex t r emo , as c r i a n ç a s são e n c a m i n h a d a s p o r q u e con

s ideradas " t í m i d a s " . As cr ianças são descri tas ap resen tando as seguin

tes a t i tudes : n ã o conve r sa rem na escola , se rem c a l a d a s , não f a l a rem 

c o m a professora, não conver sa rem c o m os colegas , a p a n h a r e m sem 

rev ida r , s e rem i n s e g u r a s e n ã o g o s t a r e m q u e se r epa re n e l a s . 



A al ta f reqüênc ia de e n c a m i n h a 

m e n t o s por t i m i d e z versus ag ress iv i 

d a d e faz-nos p e n s a r q u e , n o â m b i t o 

e d u c a c i o n a l , ex i s t a , t a c i t a m e n t e , u m 

c o n j u n t o d e a t i t u d e s c o n s i d e r a d a s 

a d e q u a d a s ou dese jáveis na escola . A 

i m a g e m q u e n o s v e m é a d e u m 

" a l u n o - p a d r ã o " , c u j a s a t i t u d e s n ã o 

d e v e r i a m " p e n d e r " n e m p a r a a q u e l e 

que b r iga , n e m p a r a u m a c r i a n ç a ca

lada, que não reage aos colegas. Qua l 

q u e r c r i a n ç a q u e se a f a s t e d o e i x o 

da " n o r m a l i d a d e " é c o n s i d e r a d a u m 

p r o b l e m a que merece t r a t a m e n t o . 

E m b o r a d i s c u t i d o p o r m u i t o s 

au to res e m p s i c o l o g i a , o c o n c e i t o de 

" n o r m a l i d a d e " a i n d a no r t e i a as prát i 

cas d i s c i p l i n a r e s p e d a g ó g i c a s . C o s t a 

( 1 9 8 4 ) a n a l i s a a t e n d ê n c i a a u m 

" t i p o p s i c o l ó g i c o o r d i n á r i o " , t í p i c o 

das s o c i e d a d e s d i s c i p l i n a r e s c o m o a 

nossa e, p o r q u e n ã o d ize r? , da nos

sa e d u c a ç ã o e s c o l a r d i s c i p l i n a r . A 

c o n c e p ç ã o d e n o r m a l i d a d e é u m a 

t endênc ia cons tan te nas q u e i x a s apre

s e n t a d a s p e l o s p a i s e p r o f e s s o r e s . 

A l é m da a g r e s s i v i d a d e e da t i m i d e z , 

c h o r a r m u i t o o u a i n d a a p r e s e n t a r 

c o m p o r t a m e n t o s c o n s i d e r a d o s c o m o 

" i n f a n t i s " , c o m o c o r r e r n o p á t i o , 

t a m b é m e n c o n t r a m - s e n o c o n j u n t o 

daque les que estão no desvio do t ipo 

p s i c o l ó g i c o o r d i n á r i o . 

Em r e l a ç ã o à c a t e g o r i a a t i t u d e s , 

o q u e e n c o n t r a m o s n o s p r o n t u á r i o s 

são a f i r m a ç õ e s c o m base e m caracte

r ís t icas que pa recem in t r ín secas à cri

ança e n c a m i n h a d a , ta is c o m o "é agi

t a d a " , "é n e r v o s a " , "é a g r e s s i v a " , "é 

des in te ressada" . As p e r g u n t a s referen

tes aos fatos e sco la res n ã o a p a r e c e m 

nos re la tos , o que nos faz crer que a 

p r i n c i p a l h i p ó t e s e q u e n o r t e i a a en

trevista baseia-se e m expl icações calca-



das n a c r i a n ç a , e m sua e s t r u t u r a de 

p e r s o n a l i d a d e , e n ã o na d i n â m i c a de 

suas relações. 

Na a p r e s e n t a ç ã o das q u e i x a s es

colares , n ã o se fazem presentes tenta

t ivas que t e n h a m s ido feitas na esco

la pa ra resolvê-las. U m a h ipó tese que 

l e v a n t a m o s e m re l ação à ausênc i a de 

i n f o r m a ç õ e s m a i s d e t a l h a d a s sobre a 

e s c o l a r i z a ç ã o , no caso da q u e i x a es

colar, está re lac ionada à concepção de 

e n t e n d i m e n t o d e s s a q u e i x a . P o i s a 

concepção subjacente ao a t e n d i m e n t o 

p s i c o l ó g i c o e s t a r i a m a i s p r ó x i m a ao 

que se r e l ac iona c o m o m u n d o inter

n o dessa c r i a n ç a , aos s eus m e d o s e 

f a n t a s i a s , e à s u a r e l a ç ã o c o m seus 

p a i s e f a m i l i a r e s . O p s i c ó l o g o , par 

t i n d o de u m a h ipó tese que busca na 

c r i ança a causa das d i f i cu ldades esco

lares, centra suas pe rgun tas em aspec

tos a ela r e l a c i o n a d o s . N ã o cons ide 

rar , n o p rocesso i n i c i a l de inves t iga 

ção p s i c o l ó g i c a , o c o n t e x t o e m q u e 

as " a t i t u d e s a g r e s s i v a s " ou q u a i s q u e r 

o u t r a s se a p r e s e n t e m r e v e l a q u e a 

concepção ps ico lóg ica baseia-se m u i t o 

m a i s n o c o n c e i t o d e e s t r u t u r a de 

p e r s o n a l i d a d e d o q u e e m c o n s i d e r a r 

a sua d i n â m i c a . Investiga-se, dessa for

m a , "o ser ag res s ivo" , e n ã o a m a n i 

festação de sua agress iv idade e m u m a 

d e t e r m i n a d a s i tuação e / o u re lação. 

U m c a s o q u e i l u s t r a os e r r o s 

c o m e t i d o s pe los a d u l t o s ao in t e rp re 

tar as ações das c r i a n ç a s a p a r t i r de 

s e u s e s t e r e ó t i p o s e p r e c o n c e i t o s é 

a n a l i s a d a p o r P a t t o ( 1 9 9 0 ) . Â n g e l a , 

u m a c r i ança de 8 anos , passou a fre

q ü e n t a r a c l a s se d o s l e n t o s em s u a 

escola, p o r q u e levava u m a b o l s i n h a e 

u m a boneca pa ra b r i n c a r no co lég io . 

Esse c o m p o r t a m e n t o foi c o n s i d e r a d o 

p e l o s p ro fesso res , c o o r d e n a ç ã o e di -



reção da escola u m a a t i t u d e i m a t u r a de Â n g e l a . A o c o n h e c e r m a i s 

de per to essa cr iança , conv ivendo em vár ios de seus espaços d iá r ios , 

a p e s q u i s a d o r a e sua s c o l a b o r a d o r a s c o n h e c e r a m a o u t r a face da 

questão: essa cr iança a s sumia em casa i n ú m e r a s tarefas domés t icas , o 

que t o m a v a p r a t i c a m e n t e todo o seu t empo , e a s s im ela n ã o conse

g u i a s e q u e r b r i n c a r . A e sco la foi e n t ã o o e s p a ç o n o q u a l Â n g e l a 

cons ide rou que o l ú d i c o p o d e r i a se fazer presente . A o c o n t r á r i o do 

que p e n s a v a m as professoras, o excesso de " m a t u r i d a d e " dessa a l u n a 

é que a leva a b r i n c a r na escola . 

As q u e i x a s de d e s a t e n ç ã o e d i s t r a ç ã o es tão e m s e g u n d o l u g a r 

nos e n c a m i n h a m e n t o s r ea l i zados pe las escolas . C h a m a m - n o s a aten

ção as ca t ego r i a s d i s t r a ç ã o e de sa t enção c o m o f r e q ü e n t e m e n t e pre

sen tes nos e n c a m i n h a m e n t o s p s i c o l ó g i c o s c o m q u e i x a e s c o l a r . A 

p r e c a r i e d a d e da escola oferec ida a essas c r i a n ç a s leva-nos a ques t io 

nar esses c o m p o r t a m e n t o s , p e n s a n d o n a q u i l o que p o d e m estar reve

l a n d o sobre a e sco la : u m a e sco la p o u c o i n t e r e s s a n t e , c o m m u i t o 

t e m p o de p e r m a n ê n c i a e m sa la , r e a l i z a n d o a t i v i d a d e s m u i t a s vezes 

c o m p o u c o s e n t i d o , r e p l e t a de ta re fas m e c â n i c a s . P e s q u i s a s v ê m 

m o s t r a n d o que é c o m u m a prá t ica de extensas cóp ias e a u t i l i z a ç ã o 

da lousa c o m o o cen t ro do processo de a l f abe t i zação . Para m u i t o s 

e d u c a d o r e s , as c r i a n ç a s só a p r e n d e m por m e i o d a r e p e t i ç ã o , que r 

o r a l , q u e r e s c r i t a , c r i a n d o p r á t i c a s e n f a d o n h a s e v a l o r i z a n d o a 

m e m o r i z a ç ã o e m vez da s i g n i f i c a ç ã o dos c o n t e ú d o s e n s i n a d o s . 

Esses aspectos f i cam m a i s ev identes q u a n d o o b s e r v a m o s a me

m o r i z a ç ã o e o r i t m o c o m o ca tegor ias f reqüentes n a a n á l i s e da pro

d u ç ã o das c r i a n ç a s , o que d e m o n s t r a se rem aspec tos m u i t o va lo r i 

z a d o s p e l o s p ro fe s so re s . A c r e n ç a e m q u e m e m o r i z a ç ã o , r i t m o e 

c o o r d e n a ç ã o m o t o r a se jam o cerne do a p r e n d i z a d o da l e i t u r a e da 

escr i ta p r o t a g o n i z a m m e t o d o l o g i a s de e n s i n o q u e d e s p r e z a m a cu

r i o s i d a d e , o i n t e r e s se e o q u e s t i o n a m e n t o i n f a n t i s , e n f a t i z a n d o o 

a p r e n d i z a d o da l í n g u a escrita c o m o a lgo m e c â n i c o , p o u c o reflexivo. 

OS PROBLEMAS DE RELACIONAMENTO 

C o m re lação aos p r o b l e m a s de r e l a c i o n a m e n t o , c h a m o u - n o s a 

a t e n ç ã o a q u a s e i n e x i s t ê n c i a de d i f i c u l d a d e s nessa á r e a . O u seja, 

e m b o r a a l i t e ra tu ra pedagóg ica , i n f o r m a d a pe la p s i c o l o g i a in te rac io-

nista, se faça presente nas redes de ens ino , o t ema de que a re lação 

p e d a g ó g i c a é r e a l i z a d a por aque le que e n s i n a e a q u e l e que a p r e n d e 

a i n d a n ã o é u m a r e a l i d a d e n a s a l a de a u l a . De 2 6 8 p r o n t u á r i o s 

l i d o s , a p e n a s u m se refere ao fato de u m a p ro fe s so ra n ã o conse 

g u i r e s t abe l ece r l i m i t e s a seu a l u n o . O u seja, e m u m p r o n t u á r i o 



a p e n a s dessa a m o s t r a a professora se 

i n c l u i na r e l ação p e d a g ó g i c a . 

OUTROS 

ENCAMINHAMENTOS 

RELACIONADOS COM 

A APRENDIZAGEM 

Nesse g r u p o de p r o n t u á r i o s pes

q u i s a d o o b s e r v a m o s a forte p resença 

d o s p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e c o m o a 

p o r t a de e n t r a d a d o a t e n d i m e n t o à 

c r i a n ç a c o m p r o b l e m a s esco lares . Es

ses e n c a m i n h a m e n t o s re fe rem-se a o 

fato de o p s i c ó l o g o ser o p r o f i s s i o 

n a l h a b i l i t a d o a r e a l i z a r a v a l i a ç õ e s 

p s i c o d i a g n ó s t i c a s , p r i n c i p a l m e n t e no 

que se refere aos n íve i s de desenvo l 

v i m e n t o i n f a n t i l . O u seja, o m o t i v o 

do e n c a m i n h a m e n t o é a su spe i t a de 

que há def ic iênc ia m e n t a l a c o p l a d a a 

p r o b l e m a s d i a g n o s t i c a d o s a n t e r i o r 

m e n t e p o r esses p r o f i s s i o n a i s , t a i s 

c o m o d e f i c i ê n c i a a u d i t i v a e s í n d r o -

m e d e D o w n , p r i n c i p a l m e n t e . O u 

a té m e s m o p o r p r o b l e m a s q u e n ã o 

e n c o n t r a r a m na c r i ança , e s g o t a n d o a 

sua p o s s i b i l i d a d e de a v a l i a ç ã o em re

l ação à q u e i x a escolar . 

O u t r o m o t i v o c o n s t a n t e de en

c a m i n h a m e n t o é a so l i c i t ação de ava

l iação para freqüência às Classes Espe

c i a i s p a r a Def i c i en t e s M e n t a i s . C h a 

ma-nos a a tenção o grande percentual 

de e n c a m i n h a m e n t o ( 1 1 % da a m o s 

t r a ) , i n d i c a n d o a suspe i t a de "def ic i 

ênc ia m e n t a l leve" . 

O u t r o g r u p o de e n c a m i n h a m e n 

tos i d e n t i f i c a d o refere-se ao fato de 

os pa i s d e s c o n h e c e r e m o que se pas

sa c o m seu f i lho na escola, m a s rece

b e r e m a o r d e m de r e a l i z a r e m o psi

c o d i a g n ó s t i c o . V á r i o s p a i s a f i r m a m 

não saber os mot ivos pelos qua is seus 

f i l h o s e s t ã o s e n d o e n c a m i n h a d o s e 

n ã o c o n c o r d a m c o m o e n c a m i n h a 

mento . Fazem-no para atender as ame

aças feitas pela d i reção das escolas . O 

caso m a i s ex t remo encon t r ado é o da 

d i r e t o r a de u m a e sco l a p ú b l i c a q u e 

entrega à m ã e u m a carta l ac rada para 

que seja e n t r e g u e ao p s i c ó l o g o , s e m 

a d i a n t a r - l h e o q u e c o n t i n h a c o m o 

i n f o r m a ç ã o . A t re l ada a este fato, ve io 

a a m e a ç a d a p e r d a d a v a g a , c a so a 

ava l iação ps icológica não fosse real iza

da c o m u rgênc ia . S i n t e t i z a n d o , a ma

ne i ra c o m o os e n c a m i n h a m e n t o s che

g a m até as c l ínicas-escola é reve ladora 

de re lações de des respe i to v iv ida s pe

las famíl ias e pelas cr ianças em escolas 

p ú b l i c a s e p r i v a d a s . 

O ATENDIMENTO À 

QUEIXA ESCOLAR 

O t ra je to fei to p o r m e t a d e dos 

casos de que ixa escolar a t e n d i d o s é o 

p s i c o d i a g n ó s t i c o c l í n i c o . O p s i c o d i 

a g n ó s t i c o r e fe ren te à q u e i x a e s c o l a r 

t em c o m o c e n t r o d o p roces so a u t i 

l i z a ç ã o dos testes p s i c o l ó g i c o s e, e m 

g e r a l , c o m u m e n c o n t r o de " s e s s ã o 

l ú d i c a " . M e s m o as c l ín icas-escola que 

f a z e m a t e n d i m e n t o s c o m p s i c o d i a g -

nós t i cos i n t e r v e n t i v o s e a t e n d i m e n t o 

a p a i s e m g r u p o a p r e s e n t a m o mes 

m o processo n o que se refere à ap l i 

c a ç ã o de tes tes p s i c o l ó g i c o s . Os da

dos q u a n t i t a t i v o s d e m o n s t r a m q u e a 

t r í a d e i n t e l i g ê n c i a , p e r c e p ç ã o v i s u a l -



m o t o r a e aspectos e m o c i o n a i s c o n t i n u a sendo a base do r a c i o c í n i o 

c l í n i c o - p s i c o l ó g i c o , m e d i d a p o r m e i o d o s t e s tes . Os tes tes m a i s 

u t i l i z a d o s são os de m a i o r r i g o r na p a d r o n i z a ç ã o q u a n t i t a t i v a , e, 

e m b o r a t e n h a m a aná l i se qua l i t a t i va c o m o recurso , esta ú l t i m a pra

t i c amen te inexis te na le i tu ra dos re la tór ios dos c l ientes das c l ín icas -

escola pesqu isadas . 

Os i n s t r u m e n t o s g rá f icos de a v a l i a ç ã o c o m ob je t ivo m a i s ex

pressivo, c o m o os de "desenhos-es tór ias" de T r inca ou a i n d a a "téc

n i c a de r a b i s c o s " de W i n n i c o t t , ou são m u i t o m e n o s u t i l i z a d o s , 

c o m o no caso dos p r i m e i r o s , ou i n e x i s t e m c o m o a l t e r n a t i v a d iag

nos t i ca , c o m o n o caso da s e g u n d a . 

O u t r o aspecto i m p o r t a n t e referente aos dados dos p r o n t u á r i o s 

refere-se ao " e n c a m i n h a m e n t o após ps i cod iagnós t i co" . A u m atendi

m e n t o c l á s s i co ( m o d e l o p s i c o d i a g n ó s t i c o u t i l i z a d o p a r a q u a l q u e r 

a t e n d i m e n t o ) segue-se u m " e n c a m i n h a m e n t o c láss ico" : os pa i s pa ra 

p s i co t e r ap i a e a c r i a n ç a pa ra l u d o t e r a p i a . O c o n t a t o c o m a escola 

é fei to por m e i o da v i s i t a e sco la r r e a l i z a d a e m d u a s da s c l í n i c a s -

escola pesqu i sadas . O obje t ivo da v is i ta está e m l e v a n t a r d a d o s es

co la res da c r i a n ç a c o m o professor da classe. O que p o d e m o s ob

servar é que, no c o n j u n t o dos dados , o e n c o n t r o c o m o professor 

parece n ã o m o d i f i c a r o r e su l t ado f inal dos e n c a m i n h a m e n t o s após 

p s i c o d i a g n ó s t i c o . 

Em apenas u m dos serviços de a t e n d i m e n t o o processo psico

d i a g n ó s t i c o n ã o u t i l i z a testes de m e d i d a : é r e a l i z a d o e m g r u p o s de 

pa is e de c r ianças e cen t r ado na que ixa escolar . Esta q u e i x a é com

p r e e n d i d a c o m o u m " p r o b l e m a de a p r e n d i z a g e m " . O aspec to cen

tra l d o a t e n d i m e n t o na fase d i a g n o s t i c a é o p roces so de a p r e n d i 

z a g e m , i n c l u i n d o i n f o r m a ç õ e s esco la res escr i tas p e l o professor . O 

e n c a m i n h a m e n t o é a c o n t i n u i d a d e do a t e n d i m e n t o de c r i a n ç a s e 

pa i s em g r u p o s nessa m e s m a c l ín i ca . Nesse p r o c e d i m e n t o , a escola 

p a r t i c i p a c o m o i n f o r m a n t e do que se passa no p rocesso esco la r e 

ao final da ava l i ação ps ico lóg ica é e n c a m i n h a d o u m re la to do pro

cesso, p r o p o n d o - s e a l t e r n a t i v a s de t r a b a l h o p a r a o professor . 

O u t r o aspecto in teressante observado por m e i o do l evan tamen

to de d a d o s de p r o n t u á r i o s de a t e n d i m e n t o é a t e n d ê n c i a a enca

m i n h a r os casos que a p r e s e n t a m a p e n a s p r o b l e m a s de a p r e n d i z a 

g e m para a t e n d i m e n t o s específicos e m "ps i copedagog ia" . Esses enca

m i n h a m e n t o s c o m e ç a m a acontecer m a i s s ign i f i ca t i vamen te a par t i r 

d a e n t r e v i s t a de t r i a g e m . Esse d a d o p o d e i n d i c a r o i n í c i o de 

m u d a n ç a no o lha r pa ra a q u e i x a escolar , no s en t ido de cons ide ra r 

sua o r i g e m e d u c a c i o n a l e por isso ser e n c a m i n h a d a pa ra prof iss io

na i s cuja c o n c e p ç ã o i n c l u i a i n f l u ê n c i a dos a spec tos e d u c a c i o n a i s 

na que ixa . Esse e n c a m i n h a m e n t o , por sua vez, n ã o m o d i f i c a neces

s a r i a m e n t e cons ide ra r o processo de e sco la r i zação ou a i n d a que os 



p s i c ó l o g o s l e v e m e m c o n t a a l t e r n a t i v a s de i n c l u s ã o d a e sco l a n o 

processo de a t e n d i m e n t o à que ixa . Essas m u d a n ç a s só são poss íve is 

a pa r t i r de u m a m u d a n ç a da c o n c e p ç ã o na q u e i x a escolar : da ori

g e m f a m i l i a r pa ra o p rocesso de e s c o l a r i z a ç ã o . 

REFLEXÕES FINAIS 

A a n á l i s e dos p r o n t u á r i o s de a t e n d i m e n t o e e n c a m i n h a m e n t o 

de c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s p r e e n c h i d o s p e l o s p s i c ó l o g o s p e r m i t e 

c o n s i d e r a r q u e as q u e i x a s são , e m sua m a i o r i a , p r o v e n i e n t e s da s 

esco las ; os p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m são a t r i b u í d o s às c r i a n ç a s , 

n ã o se c o n s i d e r a n d o q u e o p roces so de a p r e n d i z a g e m o c o r r e e m 

u m a re lação pedagógica ; as que ixas reve lam as d i f i cu ldades dos edu

c a d o r e s e m r e l a ç ã o a o c l a r o e s t a b e l e c i m e n t o d e r e g r a s n a 

e s t r u t u r a ç ã o do t r a b a l h o p e d a g ó g i c o ; as c o n c e p ç õ e s de a p r e n d i z a 

g e m d o s e d u c a d o r e s b a s e i a m - s e e m p r e s s u p o s t o s i n a t i s t a s o u 

m e d i c a l i z a n t e s ; os re la tos dos pa i s r e v e l a m d i f i c u l d a d e s de r e l ac io 

n a m e n t o entre escola e pa i s . 

A r e spe i to da f o r m a ç ã o de p s i c ó l o g o s , os a t e n d i m e n t o s reve

l am: a ausênc ia de a r t i c u l a ç ã o entre as áreas de a t u a ç ã o da ps ico lo

g ia n o que se refere à q u e i x a escolar ; o d e s c o n h e c i m e n t o dos psi

có logos c l í n i cos a respei to das pesqu isas e d u c a c i o n a i s que m o s t r a m 

aspec tos i m p o r t a n t e s do d ia -a -d ia esco la r ; o d e s c o n h e c i m e n t o dos 

p s i c ó l o g o s q u a n t o aos d i r e i t o s à e s c o l a r i z a ç ã o ; o p r e s s u p o s t o de 

que o e n c a m i n h a m e n t o inc lu i necessar iamente u m p r o b l e m a emocio

nal , o que os leva a de ixa r de p e s q u i s a r aspec tos r e l a t i vos a o pro

cesso de e sco l a r i zação da c r i ança . 

Embora cada u m dos referenciais teóricos u t i l izados pela psicolo

gia para explicar os "problemas de ap rend izagem" (ambienta l i s ta , inte-

racionis ta , behavior is ta) pudesse avançar na expl icação do fracasso es

colar, os ps icólogos que a t endem queixas escolares m a n t i v e r a m c o m o 

eixo de anál ise ora os aspectos referentes ao ps iqu i smo e ao desenvol

v i m e n t o do i n d i v í d u o , ora os aspectos m e r a m e n t e pedagóg icos . 

C o n s i d e r a m o s que a rup tu ra c o m essa aná l i se só aconteça m a i s 

r e c e n t e m e n t e a pa r t i r da u t i l i z a ç ã o de re fe renc ia l t eó r i co que ar t i 

cu le n íve i s de aná l i se t r a d i c i o n a l m e n t e a b o r d a d o s s e p a r a d a m e n t e , a 

saber, as esferas i n d i v i d u a l ( sub je t iv idade) e socia l ( r ea l idade soc ia l ) , 

i nc lua a c o m p l e x i d a d e dos processos de esco lar ização n u m a socieda

de de classes , na q u a l c r i a n ç a s são t r a t adas d e s i g u a l m e n t e e m fun

ção d o g r u p o soc ia l a que p e r t e n c e m . 

A c o n c e p ç ã o t e ó r i c a q u e nos p e r m i t e a n a l i s a r o processo de 

escolarização, e n ã o os problemas de aprendizagem, des loca o e ixo 



da aná l i se do i n d i v í d u o para a escola 

e o c o n j u n t o de r e l a ç õ e s i n s t i t u c i o 

n a i s , h i s t ó r i ca s , p s i c o l ó g i c a s , p e d a g ó 

gicas que se fazem presentes e const i

t u e m o d ia -a -d ia esco la r . O u seja, os 

a s p e c t o s p s i c o l ó g i c o s s ã o p a r t e d o 

c o m p l e x o u n i v e r s o da escola , encon

t r a n d o - s e i m b r i c a d o s n a s m ú l t i p l a s 

r e l a ç õ e s q u e se e s t a b e l e c e m no p ro 

cesso p e d a g ó g i c o e i n s t i t u c i o n a l n e l a 

presentes . Tal c o n c e p ç ã o r o m p e c o m 

as exp l i cações an t e r i o r e s sobre o fra

c a s s o e s c o l a r m u d a n d o o foco d o 

o lha r de aspectos apenas ps i co lóg icos 

p a r a a a n á l i s e d o i n d i v í d u o e s u a s 

re lações i n s t i t u c i o n a i s . 

N ã o se t ra ta , p o r t a n t o , de u m a 

a m p l i a ç ã o d o c o n t e x t o q u e obse rva

m o s c o m a u t o r e s q u e b u s c a m re l a 

ções en t re p s i c a n á l i s e e m a t e r i a l i s m o 

h i s tó r i co , ou a i n d a c o m a ps icogêne

se, m a s s i m de ruptura c o m u m a lei

t u r a q u e d e s c o n s i d e r a a e s c o l a en

q u a n t o p o s i t i v i d a d e e que a n a l i s a as 

d i f i c u l d a d e s n o p rocesso de esco la r i 

zação c o m o p r o b l e m a s de a p r e n d i z a 

g e m e estes c o m o s i n t o m a de ques 

tões e m o c i o n a i s p r o f u n d a s . 

A p e r s p e c t i v a q u e c o n s i d e r a o 

processo de escolar ização enfat iza que 

a esco la é o e spaço e m que re l ações 

soc i a i s e i n d i v i d u a i s a r t i c u l a m - s e e m 

u m a rede de relações complexas e que 

p rec i s am ser a n a l i s a d a s c o m o tal . O u 

seja, q u a n d o o p s i c ó l o g o recebe u m a 

que ixa escolar, esta cons t i tu i f ragmen

to de u m a c o m p l e x a rede de re lações 

soc i a i s q u e a priori esse p r o f i s s i o n a l 

d e s c o n h e c e , e m função da c o m p l e x i 

dade do fenômeno e da formação res

t r i ta e f r a g m e n t a d a que recebe. 

O p s i q u i s m o é u m dos aspectos 

cons t i t u t i vos do processo de escolar i 

z a ç ã o , e, ao e legê- lo c o m o o a spec to 

c e n t r a l de s u a a n á l i s e , o p s i c ó l o g o 

i n c o r r e no e r ro de de sp reza r i n ú m e 

r a s o u t r a s s i t u a ç õ e s q u e , s e g u n d o 

a p r e s e n t a m v á r i a s p e s q u i s a s n a á rea 

e d u c a c i o n a l , s ã o c o n s t i t u t i v a s d e 

ações r e a l i z a d a s p e l a s c r i a n ç a s e de 

reações a d e t e r m i n a d o s con t ex tos ex

t r e m a m e n t e hos t i s . E, a l é m d o m a i s , 

isso e x p l i c i t a o fato de q u e o prof is

s iona l p s i có logo desconhece o que se 

passa na escola , n ã o t e n d o a d i m e n 

são de q u e o f r acas so o u o s u c e s s o 

no processo de a p r e n d i z a g e m escolar 

é m u i t o m e n o s d e t e r m i n a d o p o r 

q u e s t õ e s i n d i v i d u a i s d o q u e p o r 

m e c a n i s m o s i n s t i t u c i o n a i s e po l í t i cos . 

A c o n c e p ç ã o t e ó r i c a q u e p a r t e 

da c o n s c i ê n c i a p o l í t i c a d a e x c l u s ã o 

de p a r c e l a s s i g n i f i c a t i v a s d a p o p u l a 

ção do processo de e s c o l a r i z a ç ã o , ao 

se a p r o p r i a r de d e t e r m i n a d a s m e t o 

d o l o g i a s de p e s q u i s a , v e m p r o c u r a n 

d o d a r c o n t a d a c o m p l e x i d a d e d o 

processo de esco la r ização . Ampl ia - se a 

c o n c e p ç ã o de q u e a e d u c a ç ã o escolar 

n ã o deve ser v i s t a a p e n a s e m função 

d a s o c i a l i z a ç ã o . M a s r e c u p e r a - s e o 

p a p e l p o l í t i c o d o p roces so e d u c a c i o 

n a l e s c o l a r : a e s c o l a t e m u m p a p e l 

f u n d a m e n t a l n a d e m o c r a t i z a ç ã o d o 

Es tado , "é p o r e x c e l ê n c i a u m cen t ro 

de f o r m a ç ã o d e c i d a d a n i a " , c o m o 

a f i r m a Weffor t ( 1 9 9 5 ) . 

N o B r a s i l , a c r í t i c a t e ó r i c a pre

sente em A produção do fracasso es

colar: histórias de submissão e rebel

dia t r a z p a r a o c e n t r o d a p e s q u i s a 

e d u c a c i o n a l a q u e s t ã o das r a í z e s d o 

f racasso e s c o l a r d a s e sco l a s p ú b l i c a s 

b r a s i l e i r a s . A o a n a l i s a r o p e r c u r s o 

h i s tó r i co do p e n s a m e n t o e d u c a c i o n a l 

b r a s i l e i r o , a a u t o r a põe -nos frente a 

frente c o m cons t a t ações que m u d a m 

o r u m o da c o m p r e e n s ã o dos c h a m a -



dos p rob lemas de ap rend izagem, rom

p e n d o c o m e x p l i c a ç õ e s t r a d i c i o n a i s 

até e n t ã o presen tes na l i t e r a t u r a psi

c o l ó g i c a e p e d a g ó g i c a e m nosso pa í s 

(Pa t to , 1990) . 

Os p r i n c i p a i s a r g u m e n t o s desse 

t r a b a l h o e s t ã o , e m p r i m e i r o l u g a r , 

n o f a t o d e q u e os p r o b l e m a s d e 

a p r e n d i z a g e m i n c i d e m m a c i ç a m e n t e 

sobre as c r i a n ç a s das c lasses p o p u l a 

res e é sob re e las q u e d u r a n t e déca

das r e c a e m as e x p l i c a ç õ e s a r e spe i to 

dos c h a m a d o s p r o b l e m a s de ap rend i 

z a g e m : ou p o r q u e a p r e s e n t a m p r o 

b l e m a s p s i c o l ó g i c o s , ou b i o l ó g i c o s 

ou, m a i s recentemente , cu l tu ra i s ; b e m 

c o m o a n a l i s a n d o o ca rá t e r i d e o l ó g i 

co e r e p l e t o de e q u í v o c o s p r e s e n t e 

nessas e x p l i c a ç õ e s , r e s u l t a d o de con

c e p ç õ e s p r e c o n c e i t u o s a s a r e s p e i t o 

do p o b r e e d a p o b r e z a n o B r a s i l . 

E, e m s e g u n d o l u g a r , ao conv i 

ver d u r a n t e u m longo pe r íodo n u m a 

escola púb l i ca e ana l i s a r os processos 

q u e c o n s t i t u e m o c o t i d i a n o e sco la r , 

a a u t o r a p ô d e d e m o n s t r a r que exis te 

u m c o m p l e x o u n i v e r s o de q u e s t õ e s 

i n s t i t u c i o n a i s , p o l í t i c a s , i n d i v i d u a i s , 

e s t r u t u r a i s e de f u n c i o n a m e n t o pre

sen te s n a v i d a d i á r i a d a e s c o l a q u e 

c o n d u z e m ao seu fracasso, m a n t e n d o 

os a l t o s í n d i c e s de e x c l u s ã o , p r i n c i 

p a l m e n t e das c r i a n ç a s e ado le scen te s 

d a s c a m a d a s m a i s p o b r e s de n o s s a 

soc i edade . 

O a r g u m e n t o de que o fracasso 

e s c o l a r é p r o d u t o da e s c o l a r e s g a t a 

p e l o m e n o s d u a s g r a n d e s q u e s t õ e s 

p a r a o p s i c ó l o g o e p a r a a f o r m a ç ã o 

p r o f i s s i o n a l : a p r i m e i r a re ferente ao 

posicionamento político de compro

misso com o excluído, p r i n c i p a l m e n 

te c o m as c r ianças e adolescentes , e a 

segunda , n ã o m e n o s impor t an t e , rela

tiva ao papel desempenhado pela psi

cologia na produção da exclusão 

por m e i o de suas concepções med ica -

l i z an t e s a respe i to da q u e i x a esco la r . 

A a p r o p r i a ç ã o do re fe renc ia l te

ó r i c o c r í t i c o , o r i u n d o da s o c i o l o g i a , 

t e n d o c o m o p r i n c i p a i s t e ó r i c o s A n 

t o n i o G r a m s c i (1984 , 1991) , e n q u a n 

to " t e ó r i c o d a s s u p e r e s t r u t u r a s " , e 

A g n e s H e l l e r ( 1 9 7 2 , 1987) , po r m e i o 

d a s o c i o l o g i a da v i d a c o t i d i a n a , so

m a d a às m e t o d o l o g i a s de p e s q u i s a 

q u a l i t a t i v a s , p r o v e n i e n t e s de perspec

t i v a s a n t r o p o l ó g i c a s p a r a a a n á l i s e 

d o p r o c e s s o de e s c o l a r i z a ç ã o ( c o m 

e s p e c i a l d e s t a q u e p a r a a p e r s p e c t i v a 

e tnográ f i ca ) , a p o n t a pa ra a c o m p l e x i 

d a d e desse p rocesso , r o m p e n d o c o m 

e x p l i c a ç õ e s q u e c o n s i d e r a m os p r o 

b l e m a s n o p roces so de e s c o l a r i z a ç ã o 

u m a q u e s t ã o i n d i v i d u a l , f a m i l i a r , 

m e r a m e n t e p e d a g ó g i c a , o u a i n d a 

c o m o u m a r e l a ç ã o i n a d e q u a d a en t re 

professores e a l u n o s . 

N a v i d a c o t i d i a n a o h o m e m 

objetiva-se em n u m e r o s a s formas e ao 

f o r m a r seu m u n d o se f o r m a t a m 

bém. Esse processo pode ser v is to na 

e d u c a ç ã o . O p r o c e s s o e d u c a t i v o n a 

v i d a c o t i d i a n a n ã o se e x p r e s s a so

m e n t e no m o d o p e l o q u a l eu apren

d i d e m e u s p a i s c e r t a s r e g r a s d e 

v i d a f u n d a m e n t a i s , m a s t a m b é m n o 

m o d o e m q u e eu as t r a n s m i t o p a r a 

m e u f i lho . N o m e u educa r repercut i 

rão t a m b é m m i n h a s expe r i ênc ia s pes

s o a i s : q u a n d o c o m u n i c o m e u m u n 

do , expresso t a m b é m estas e x p e r i ê n 

c i a s ; q u a n d o " t r a n s m i t o " m e u m u n 

do, c o n t e m p o r a n e a m e n t e m e objet ivo 

e n q u a n t o a l g u é m que já se a p r o p r i o u 

deste m u n d o . 

Pensar a v ida co t id i ana na escola 

é p e n s a r o c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s 



c a r a c t e r i s t i c a m e n t e h e t e r o g ê n e o em

p r e e n d i d o e a r t i c u l a d o p o r s u j e i t o s 

pa r t i cu l a r e s . As a t i v i d a d e s observadas 

na e s c o l a ou e m q u a l q u e r c o n t e x t o 

p o d e m ser e n t e n d i d a s c o m o c o t i d i a 

n a s s o m e n t e e m r e f e r ê n c i a a esses 

su je i tos . Para esse suje i to , o p e q u e n o 

m u n d o c o t i d i a n o c o n t é m sua v i d a e 

nela seu t rabalho, suas m ú l t i p l a s ativi

d a d e s , os v á r i o s s e n t i d o s q u e t e m 

cada s i tuação par t i cu la r . Ass im sendo, 

recons t ru i r a v i d a c o t i d i a n a da escola 

t e m c o m o r e f e r e n t e s n e c e s s á r i o s os 

su j e i t o s q u e a c o n s t i t u e m : p rofesso

r e s , a l u n o s e p a i s , p r i n c i p a l m e n t e 

(Ezpele ta & Rockwe l l , 1986) . 

O s p r o t a g o n i s t a s d a e s c o l a e m 

c o n d i ç õ e s s o c i a i s , c u l t u r a i s e m a t e r i 

a i s e s p e c í f i c a s r e a l i z a m a e x i s t ê n c i a 

c o t i d i a n a d a e s c o l a s i n g u l a r e, a o 

fazê- lo , r e f l e t em t o d o s os e l e m e n t o s 

f o r m a i s e n ã o f o r m a i s d o s i s t e m a 

f u s i o n a d o s c o m os de seu c o n t e x t o 

s o c i a l . N a e x p e r i ê n c i a c o t i d i a n a dos 

suje i tos , t r a n s p o r as por tas da escola 

cons t i tu i ao m e s m o t e m p o u m a con

t i n u i d a d e - po i s a p e n a s d e s l o c a â m 

bi tos soc ia is c o n t í g u o s e m a n t é m sua 

p r ó p r i a i d e n t i d a d e - e u m a r u p t u r a 

d i a n t e das d iversas ex igênc ia s ins t i tu 

c iona i s e soc ia is e das adap tações aos 

papé i s p ropos to s pe la escola . 

Q u e c o n s e q ü ê n c i a s essa a b o r d a 

g e m t r az p a r a a i n t e r v e n ç ã o d o psi

c ó l o g o ? N e s s a p e r s p e c t i v a , a o r ece 

b e r m o s o e n c a m i n h a m e n t o de u m a 

c r i a n ç a m u l t i r r e p e t e n t e ou c o m dif i 

cu ldades no processo de escolar ização, 

n ã o v a m o s a n a l i s á - l o d o p o n t o de 

vista d a q u i l o que o a l u n o não conse

g u i u a t i n g i r c o g n i t i v a m e n t e o u a 

p a r t i r de s u a r ede de r e l a ç õ e s c o m 

seu professor e colegas , ou ana l i sa r as 

d i f i c u l d a d e s f a m i l i a r e s a d v i n d a s de 

r e l a ç õ e s t r a u m á t i c a s o u a i n d a q u e 

e s t a c r i a n ç a p e r t e n c e a u m g r u p o 

de r i s c o . 

U m d o s n o s s o s o b j e t i v o s , en

q u a n t o ps icó logos , res ide e m desvelar 

os p r o c e s s o s d e e s c o l a r i z a ç ã o q u e 

p r o d u z e m essa c r i a n ç a q u e t e m n a 

a p a t i a u m a f o r m a de c o m u n i c a ç ã o , 

ou na a g r e s s i v i d a d e s u a m a n e i r a de 

se d e f e n d e r de p r á t i c a s p e d a g ó g i c a s 

p r o d u z i d a s em u m a escola cujas rela

ções são a t r a v e s s a d a s p o r p r e c o n c e i 

tos e es tereót ipos e m re l ação à c r ian

ça p o b r e e s u a f a m í l i a . O u se ja , a 

e x i s t ê n c i a de m e c a n i s m o s i n s t i t u c i o 

n a i s e de ações c r i s t a l i z a d a s p r o d u 

z e m na c r i ança e n o professor a i m 

p o s s i b i l i d a d e de pensa r a sua p r ó p r i a 

c o n d i ç ã o de s u b m i s s ã o e de exc lusão 

no processo e d u c a c i o n a l . A in te rven

ção v e m no sen t ido de p o s s i b i l i t a r o 

p e n s a r c o m a c r i a n ç a e c o m o p ro 

f e s so r essa r e l a ç ã o e s t e r e o t i p a d a e 

p r o d u t o r a da r e p e t ê n c i a , d a r e p e t i 

ção de prá t icas que e s t i g m a t i z a m , ex

c l u e m , o p r i m e m e r o t u l a m . 

Faz-se u r g e n t e p e n s a r u m a for

m a ç ã o d o p s i c ó l o g o q u e a r t i c u l e o 

c o n h e c i m e n t o c r í t i c o a c u m u l a d o , 

r o m p e n d o c o m a f r a g m e n t a ç ã o d o 

i n d i v í d u o p o r m e i o de p r á t i c a s pro

f i s s iona i s que , e m n o m e de d e t e r m i 

n a d o s p r i n c í p i o s d i t o s c i e n t í f i c o s , 

t r an s fo rmam a c o m p l e x i d a d e h u m a n a 

e m n ú m e r o s e r ó t u l o s , c r i a n ç a s in te

l igen tes e capazes e m seres doen tes e 

d e s a d a p t a d o s . A p s i c o l o g i a n ã o t e m 

a c o m p a n h a d o , n a s u a p r á t i c a d e 

formação , os avanços sociais e inst i tu

c i o n a i s n o q u e se refere aos d i r e i t o s 

da c r i a n ç a e d o a d o l e s c e n t e n o Bra

si l . C o m o fazê-lo? Eis o nos so desa

f io e n q u a n t o p a r t i c i p a n t e s d o p ro 

cesso de f o r m a ç ã o de p s i c ó l o g o s . • 
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